
Eventual guerra 
pode estragar 
cenário positivo 

RIO — O diretor-executi-
vo e estrategista-chefe di 
Unibanco Asset Manage-
ment, Demósthenes Madu 
reira de Pinho Neto, alerta 
que, mesmo que o mais prc-
vável para o Brasil nos próx-
mos meses seja um cenári) 
positivo, existe um risco nã) 
desprezível de deterioraçã) 
econômica. É o que ele cha-
ma de perspectiva 
ria". 

A maior probabilidade, 
para Pinho Neto, é de qie 
uma guerra contra o Iraque 
rápida e bem-sucedida pari 
os Estados Unidos leve 
duas ou três semanas (a pre-
vista duração do conflito) de 
queda global do preço de at-
vos e interrupção total d6 
fluxos de capital, seguid a;  
de uma recuperação vigoro-
sa da atividade econômica 
financeira, que poderia coic-
ear o Brasil num círculo vir 
tuoso. "Foi assim na Guern 
do Golfo em 1991", ele obsei- 

va. Se isto ocos.. 
rer, ele .  adi' 
que o risco Bn- 
sil pode cair aé 
a faixa ente 
600 e 700 por 
tos em 2003. 

Ativos — O pro- 
blema, porén, 
é que Pinho Ni- 
to também vi 

um outro cenário, de mencr 
probabilidade mas nem pá 
isto descartável, em que 
pós-guerra traga grandes 
complicações geopolftica 
globais. Neste caso, a recupe. 
ração dos ativos e a volta da 
fluxos de capitais poderia 
ser mais lenta, pressionando 
o dólar no Brasil, com consc-
qüências negativas sobre 
inflação e a dívida pública. 
• Isto, por sua vez, obriga 

_ ria a equipe econômica a n-
forçar a ortodoxia, inclusiV., 
com uma politica de jura 
apertada, o que prejudicarit 
o crescimento econômico e ) 
emprego. Pinho Neto teme ) 
efeito deste quadro sobre 
sustentação politica do qie 
ele.chama de "a racionalick-
de econômica que tem sido 
mostrada até agora pelo gc-
verno do PT". Para ele, "s., 
chegarmos a setembro e ou-
tubro sem que o governo te-
nha entregado .  outra coisa 
além da queda do risco paí, 
que, no fundos, só importa d-
retamente para o mercado f-
nanceiro, tenho medo c 
que a sustentabilidade polít-
ca da racionalidade econí-
mica seja prejudicada'. 
(F.D.) 


